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Resumo 

A farinha de sangue é um subproduto de frigoríficos e pode 

ser utilizado como adubo nitrogenado devido seu elevado 

teor de nitrogênio com no mínimo 10%. O experimento foi 

desenvolvido no IFMS, campus Ponta Porã. O 

delineamento experimental utilizado constituiu em blocos 

ao acaso com cinco tratamentos com diferentes doses de 

farinha de sangue e um tratamento utilizando ureia para 

adubação em cobertura, realizada quando as plantas de 

milho verde atingiram estágio V6. Foram analisadas os 

componentes de produção do milho verde quando se 

encontrava em estágio de grão leitoso. Quanto a resposta a 

adubação via farinha de sangue, o comprimento de espiga 

comercial, peso de espiga empalhada e despalha e fileira de 

grão se mostraram foram tão eficientes quanto utilizando a 

ureia como adubo nitrogenado tornando-a uma opção de 

adubo nitrogenado na cultura do milho verde.  

Palavras-chave: Zea mays, adubo nitrogenado, componentes de 

produção. 

Metodologia e desenvolvimento 

O experimento foi desenvolvido no IFMS, campus Ponta 

Porã. O delineamento experimental utilizado constituiu em 

blocos casualisados com cinco diferentes doses de farinha 

de sangue com a concentração de 0kg.ha-1, 44 kg.ha-1, 96 

kg.ha-1, 120 kg.ha-1 e 144 kg.ha-1 de N e um tratamento 

utilizando ureia com 120 kg.ha-1 de N para adubação em 

cobertura, realizada quando as plantas de milho verde 

atingiram estágio V6 (RITCHIE & HANWAY, 1992). 

Foram analisadas os componentes de produção do milho 

verde quando se encontrava em estágio de grão leitoso. Os 

dados foram submetidos às análises de variância 

comparadas pelo teste F, comparações entre médias pelo 

teste Dunnett a 5% de probabilidade e análise de regressão. 

 

Figura 1. Adubação de cobertura utilizando a farinha de sangue. 

Resultados e Considerações Finais 

 

Figura 2: Peso de espiga despalhada de milho verde, em função 

das doses de N. 

Para o componente de produção espiga desempalhada, 

obteve-se um efeito positivo, no qual a dose que possuía 

120kg.ha-1 de N obteve o melhor desempenho, a partir dessa 

dosagem a linha de tendência começa a cair ou seja a partir 

dessa dose não há mais um acréscimo quanto a essa 

variável. 

Tabela 1. Médias dos componentes de produção do milho verde; AP= 

Altura da planta; AIE= Altura de inserção da espiga; DC= Diâmetro do 

colmo; CEC= Comprimento da espiga comercial; DEC= Diâmetro da 
espiga; PECE= Peso da espiga comercial empalhada; PECD= Peso da 

espiga comercial despalhada; FIL= Número de fileiras de grãos. 

 

Médias seguidas de (*) diferem do controle pelo Teste de Dunnet a 5% de 

probabilidade. 

Médias seguidas de (ns) não diferem do controle pelo Teste de Dunnett a 5% de 

probabilidade. 

De acordo com a tabela 1, os componentes de produção 

comprimento de espiga comercial, peso da espiga empalha 

e despalhada e número de fileiras de grãos apenas as doses 

0 kg.ha-1 de N diferiram do tratamento utilizando a uréia 

como adubo nitrogenado, indicando que independe da 

utilização das demais doses, serão tão eficientes quanto a 

utilização da uréia. Já para as demais variáveis independente 

da dose utilizada, irão possuir a mesma resposta utilizando 

a ureia como adubo nitrogenado. 
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Doses de N AP AIE DC CEC DEC PECE PECD FIL

 (kg.ha
-1) (m) (m) (mm) (cm) (mm) (g) (g) (un)

0 1,49 
ns            

0,78
 ns

20,42
 ns 16,40* 42,63

 ns 217,4* 155,4* 14,75*

44 1,66
 ns

0,92
 ns

23,73
 ns

18,36
 ns

45,76
 ns

289,6
 ns

209,9
 ns

15,89
 ns

96 1,65
 ns

0,93
 ns

24,21
 ns

18,72
 ns

44,51
 ns

288,8
 ns

203,9
 ns

15,70
 ns

120 1,67
 ns

0,96
 ns

24,40
 ns

19,78
 ns

47,03
 ns

338,0
 ns

235,3
 ns

16,10
 ns

144 1,61
 ns

0,94
 ns

23,66
 ns

18,73
 ns

46,73
 ns

303,7
 ns

226,4
 ns

15,87
 ns

Uréia 120 1,66 0,94 24,94 19,22 45,89 320,6 220,3 15,90
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